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Mário Amato fala sobre a Fundação
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Mário Amato

Durante a cerimônia em comemoração ao Dia do Rotary, em 23 de fevereiro, na Câmara 

Municipal de São Paulo, o empresário e rotariano Mário Amato falou da criação da Fundação de 

Rotarianos de São Paulo, como uma grande obra na área da educação. “A extensão do Rotary, 

com a criação da Fundação de Rotarianos de São Paulo, foi fantástica”, lembrou Amato. 

A sessão solene foi realizada por iniciativa do vereador Gilson Barreto, em evento coordenado 

por Antônio José da Costa, vice-presidente do Conselho Superior da Fundação de Rotarianos de 

São Paulo e EGD 1987-88, do Distrito 4430. Compondo a mesa do evento estavam também os 

governadores Darcy L. Leite Kirst (D. 4610), Ari Sérgio D. Módulo (D. 4430) e o EGD 2004-05 
Altimar Augusto Fernandes 

(representando o governador 

Roberto Herrera, do D. 4420).
 
A cerimônia contou com          

Governador Darcy Kirst entregou ao vereador
Gilson Barreto o “Sino do Centenário”

a presença de rotarianos, presidentes e governadores. A 
homenagem foi uma oportunidade para ressaltar a 
importância dos projetos realizados pelo Rotary International, 
nesses 101 anos de atividades, como a campanha Pólio Plus, 
com a imunização de cerca de dois milhões de crianças contra a 
poliomielite; as mais de 50 mil bolsas de estudo internacionais 
doadas e o investimento de, aproximadamente, um bilhão de 
dólares em projetos humanitários, em todo o mundo. 
Encerrando a comemoração, o governador Darcy Kirst 
entregou ao vereador Gilson Barreto, o “Sino do Centenário”, 
que simboliza o início do novo século rotário.

Cláudio Lembo foi recebido na sede da Fundação

A partir da esquerda, o vice-presidente da FRSP, Nahid 
Chicani, o governador de São Paulo, Cláudio Lembo,

e o diretor geral das FRB, Custódio Pereira

O atual governador de São Paulo, Cláudio Lembo, 
esteve na Fundação de Rotarianos de São Paulo, como 
palestrante convidado à 28ª reunião interclubes Waldis 
Delamanha, no Dia do Rotary. Na ocasião, foi recebido 
pelo vice-presidente, Nahid Chicani, pelo 
superintendente Marco Antonio Rossi,  pelo diretor 
geral das Faculdades Rio Branco, Custódio Pereira, pelo 
gerente de Relações Internacionais, Gunter Pollack e, 

organizadores e governadores de distritos rotários de 
São Paulo.  

“Língua Portuguesa, Paz e Compreensão Mundial” foi 
o tema da palestra de Lembo, que abordou ainda as 
perspectivas da educação no país. “A educação está 
num momento difícil por causa da deformação social e 
perdemos os valores tradicionais do ensino. Felizmente, 
o Rotary ainda preserva esses valores, como civismo, 
dignidade, respeito pelo outro. Por isso, tenho um 
orgulho muito grande de estar com vocês, os rotarianos 
de São Paulo”. 

Representando o presidente da FRSP, Eduardo de 
Barros Pimentel, o vice-presidente Nahid Chicani falou 
sobre a celebração dos 101 anos do Rotary e da 
importância da Comissão Interpaíses Brasil-Portugal e 
demais países de língua portuguesa (CIP/CPLP), uma 
ação do Rotary, liderada pelo presidente da FRSP.

Organizada pelo Rotary Clube Sumaré, Distrito 4610, 
presidido por Edimaldo da Rocha, com a participação de 
22 Clubes, a reunião teve como objetivo enaltecer as 
ações do Rotary pela paz, compreensão e justiça 
mundial.



Educação com aprimoramento constante
A excelência do padrão de ensino no Rio Branco se deve a um conjunto 

de fatores que, reunidos, fazem do Colégio um celeiro de jovens 
preparados para exercer o seu papel de futuros cidadãos e profissionais, 
com ética, consciência social e valores humanitários. Um desses fatores é 
a parceria família-escola, que integra os pais no processo educativo e o 
outro, a atualização e aperfeiçoamento constantes de sua equipe de 
professores. A programação de volta às aulas envolveu os pais em 
reuniões de acompanhamento dos trabalhos desenvolvidos em classe, 
enquanto os educadores participaram de diversas atividades, como 
palestras e dinâmicas de grupo, visando aprimorar conhecimentos e tratar 
de assuntos relevantes para o ano de 2006. 

Abrindo o encontro de educadores, o presidente da FRSP, Eduardo de 
Barros Pimentel, falou sobre as realizações alcançadas em 2005 e o 
projeto pedagógico para 2006. Ele afirmou sua certeza de que o Colégio 
está  procurando fazer o melhor para os alunos. E lembrou: "Este ano, em 
que a Fundação de Rotarianos de São Paulo completa 60 anos, será de 
muitas realizações, de reafirmar nossa missão e visão e de valorizar nossa 
vocação de responsabilidade social”. O presidente Pimentel ressaltou 
também o aprimoramento do projeto de inclusão de alunos surdos na 5ª 

Professores reúnem-se no Colégio
Rio Branco, na volta às aulas

série do Rio Branco ou em escolas parceiras, 
dentro do propósito de continuidade da 
escolaridade dos estudantes oriundos da 4ª 
série do Ensino Fundamental, da Escola 
Especial para Crianças Surdas-EECS, 
mantida pela Fundação. 

Resultados do Rio Branco superiores à
média nacional no exame de Cambridge

No Colégio Rio Branco, o aprendizado de línguas estrangeiras é 

estimulado para que os jovens estejam bem preparados para integrar-se e 

conviver num mundo globalizado. Após realizar, no Colégio, o curso 

preparatório para o exame de Cambridge, que certifica, 

internacionalmente, o domínio da língua inglesa, 40 alunos das unidades 

Higienópolis e Granja Vianna foram aprovados, com sucesso, nos níveis Ket 

(básico) e Pet (pré-intermediário) e 15 alunos receberam aprovação no 

nível Young Learners (de 7 a 12 anos). A gerente de Marketing de 

Cambridge no Brasil, Helena Nagano, declarou que os resultados do Rio 

Branco foram superiores à média nacional. 

“Procuramos preparar os alunos para uma interação globalizada com o 

mundo”, enfatizou a diretora da Unidade Granja Vianna, professora Esther 

de Almeida Carvalho, sobre o exame de Cambridge. O diretor da Unidade 

Higienópolis, professor Daniel Ferreira Júlio, complementou. "Os nossos 

alunos conquistaram a certificação e um passaporte para o mundo inteiro, 

pois o exame é reconhecido internacionalmente”.

Entrega dos resultados oficiais do exame
de Cambrige aos alunos, a partir da esquerda:
professores Vilma Rocha, Maria Olívia, Daniel
Ferreira Júlio, Vilma Souza e Helena Nagano

As perspectivas para 2006

A partir da esquerda: diretor geral das
FRB – Custódio Pereira, presidente das

FRSP – Eduardo de Barros Pimentel
e o diretor acadêmico Edman Altheman

Para brindar as conquistas e resultados positivos de 2005 e refletir 
sobre as perspectivas para o ano de 2006, educadores, coordenadores e 
diretores das FRB reuniram-se, no dia 26 de janeiro, num momento de 
integração. O encontro contou com a presença do presidente da 
Fundação de Rotarianos de São Paulo, dr. Eduardo de Barros Pimentel, 
além da equipe administrativa da Fundação.

Na abertura do evento, o presidente agradeceu o trabalho de todos e 
fez uma retrospectiva dos resultados alcançados: "O ano que passou foi 
muito produtivo. Fortalecemos nossa imagem e qualidade, hoje 
percebida por meio dos alunos já formados, que se inseriram no 
mercado de trabalho. Esse é um dos fatores que atestam a validade do 
nosso trabalho e mostram o nosso progresso”.

 Lembrou que 2006 será muito especial: “A Fundação comemora 60 
anos de vocação educacional e as Faculdades Rio Branco são a nossa 
mais recente obra”.
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Trote Solidário beneficiou crianças e jovens carentes

O espírito de solidariedade que permeia o trabalho 
desenvolvido nas instituições mantidas pela Fundação de 
Rotarianos de São Paulo fez com que o tradicional trote, 
que recebe os novos alunos, se transformasse numa 
oportunidade de realizar uma ação de responsabilidade 
social, revertendo seus resultados para uma instituição 
filantrópica. Assim, o início das aulas nas Faculdades, no 
dia 6 de fevereiro, foi marcado pela campanha de 
arrecadação de alimentos não-perecíveis, a serem doados 
à Associação Evangélica Beneficente (AEB), no projeto 
“Casa Abrigo Santana”, que cuida de crianças e 
adolescentes vítimas de maus tratos. 

O trote solidário mobilizará ações durante o ano, em 
diversos trabalhos acadêmicos, que serão realizados em 
prol da comunidade. 

Dentre os projetos voluntários, os alunos de 
Comunicação Social desenvolverão o material gráfico de 
divulgação, o site e o vídeo institucional da “Casa Abrigo 
Santana”, além de fazer visitas às crianças, conforme 
explicou a coordenadora do curso de Comunicação Social, 
professora Suli de Moura. 

O diretor geral das FRB, prof. Custódio Pereira,
incentivou os alunos para o exercício da cidadania

e da responsabilidade social

O diretor geral das Faculdades, Custódio Pereira, 
enfatizou a preocupação da instituição, de ensinar com 
qualidade, “mantendo a vocação para a responsabilidade 
social, que é um exercício de cidadania e traz motivação 
aos alunos”.

Formandos colam grau nas Faculdades

A partir da esquerda: Secretária geral – Márcia
Magagnim, prof. Henrique Althemani, diretor geral –

prof. Custódio Pereira, profª Suli de Moura e,
prof. Carlos Stempniewsk

A passagem da vida universitária para o mundo profissional 
é um momento importante, cheio de significados e digno de 
comemorações. Para marcar esse acontecimento, os 
formandos de 2005 das Faculdades Integradas Rio Branco 
participaram da cerimônia de colação de grau, em solenidade 
que reuniu professores, familiares e amigos.

Os formandos são dos cursos de: Administração, 
Comunicação Social (Editoração, Jornalismo, Publicidade e 
Propaganda, Rádio e TV e Relações Públicas), Relações 
Internacionais, Sistemas de Informação e Turismo. 

O diretor geral das Faculdades, Custódio Pereira, destacou: 
“Estamos vivendo um momento muito especial que não deve 
ser esquecido”. Após a assinatura da ata de colação de grau e 
o juramento, os alunos ouviram as palavras do diretor 
acadêmico, Edman Altheman: “Nossas portas continuarão 
abertas e queremos vê-los sempre”. 

Secretário da Justiça falou aos alunos do curso de Direito 

As experiências de profissionais são um importante 

referencial para os universitários, agregando conhecimentos 

práticos ao elenco de disciplinas de formação acadêmica. O 

início das aulas no curso de Direito trouxe às Faculdades 

Márcio Antônio Bueno, Secretário Adjunto de Estado da 

Justiça e da Defesa da Cidadania do Estado de São Paulo. 

Convidado pelo coordenador do curso, professor Paulo Sérgio 

Feuz, o Secretário apresentou uma palestra, no dia 8 de 

fevereiro, quando fez uma análise da carreira e apresentou 

aos alunos conselhos de como ser um bom advogado. 

Paralelamente ao evento, o professor do curso de Direito das 

FRB, Anderson Souza Daura, lançou e autografou o livro 

“Inquérito Policial – Competência e Nulidades de Atos de 

Polícia Judiciária”. 

Segundo o professor Feuz, o objetivo do evento inaugural 

foi trazer exemplos positivos e pessoas vitoriosas na vida 

profissional e pessoal, como secretário Márcio Antônio Bueno, 

Prof. Paulo Sérgio Feuz (esquerda) e,
o Secretário Adjunto da Justiça - dr. Márcio Bueno

para abrir o ciclo de palestras que acontecerão durante o ano 

e servir de paradigma e orientação na vida dos alunos. 



Na abertura do evento, Neivaldo Augusto, diretor
regional da Feneis, apresentou o histórico do decreto 5.626

A partir da esquerda: – profª Sandra Regina – EECS,
advogada Helena Maria Diniz – OAB e

Kathryn Harrisson - Derdic

A democratização do acesso à educação necessita, em 
alguns casos, de instrumentos específicos, que 
possibilitem a uma minoria usufruir plenamente de seu 
direito. Assim é o Decreto 5.626, que torna obrigatório o 
ensino de Língua Brasileira de Sinais- Libras, nos cursos de 
formação de professores para o exercício do magistério, 
em nível médio (curso normal) e superior (Pedagogia, 
Educação Especial, Fonoaudiologia e Letras). Para debater 
o assunto, a Escola para Crianças Surdas e as Faculdades 
Integradas Rio Branco promoveram um seminário, dia 23 
de março, no campus das Faculdades. O evento, realizado 
com o apoio da Federação Nacional de Educação e 
Integração dos Surdos, da OAB-SP, da FTD Editora e da 
Associação Comercial da Lapa, contou com a participação 
de cerca de 300 pessoas, dentre profissionais, educadores 
da EECS e de outras instituições e da comunidade surda. O 
tema “O Decreto 5.626 garante a comunicação dos surdos 

Seminário debateu lei que torna ensino de Libras obrigatório

Saber ler e escrever corretamente é um dos requisitos 
básicos para que o jovem aluno, preparado no curso 
profissionalizante, possa apresentar uma vantagem 
competitiva no mercado de trabalho. Com esse 
objetivo, o CEPRO instituiu a Oficina de Leitura e 
Escrita, visando enfrentar as dificuldades dos 
estudantes com a língua portuguesa. 

Para Susana Penteado, coordenadora do CEPRO, o 
aluno precisa valorizar a leitura e a escrita, por meio das 
quais obtém novos conhecimentos: “O estudante deve 
saber que ler e escrever é uma forte habilidade, não 
apenas para ampliar o conhecimento, mas também 

para promover a reflexão”, considera Susana. “A 
maioria dos jovens que chegam aqui apresentam 
dificuldades com a língua. Nós, como centro de ensino 
profissionalizante, não podemos sanar esse problema, 
mas como educadores, temos a obrigação de oferecer 
condições para que possam melhorar a habilidade da 
escrita e leitura”, afirma a coordenadora.

A Oficina de Leitura e Escrita do CEPRO, em sua 10ª 
edição, tem como tema: “Já sei ler e escrever, agora 
posso ampliar minhas descobertas” e será realizada por 
meio de músicas interpretadas pelos alunos, troca de 
livros, leitura silenciosa e oral e produção de textos.

CEPRO valoriza a língua portuguesa na formação profissional

4

- como adequar escolas e empresas à nova legislação”, foi 
analisado na ocasião, sob os mais diversos aspectos.

O seminário abordou também o uso e a difusão da Libras 
e da língua portuguesa para o acesso das pessoas surdas à 
educação, a formação do tradutor e intérprete de Libras, a 
garantia do direito à educação e à saúde das pessoas 
surdas ou com deficiência auditiva e o papel do poder 
público e das empresas, no apoio ao uso e difusão da 
Libras. 

Vale lembrar que a nova lei entra em vigor a partir de um 
ano de sua publicação. Entretanto, as Faculdades 
Integradas Rio Branco, que já formaram diversos alunos 
surdos, sendo cinco no curso de Pedagogia, anteciparam-
se inserindo o ensino da Libras na grade curricular do Curso 
de Pedagogia, já neste 1º semestre de 2006.


